
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

CTT EXPRESSO 

PONTO DE SITUAÇÃO 
O SINDETELCO tem pautado a sua intervenção sindical diária nos locais de trabalho com a 

verdade, a defesa e a luta pela dignidade e justiça social. Mas tudo tem os seus limites e 

situações existem que passaram a ser anormais e irracionais para serem entendidas pelo 

comum dos trabalhadores. 
 

A Empresa neste ano de 2015 resolveu algumas das situações que há muito questionámos 

pela sua legalidade e imposição, mas muitas estão por resolver. Aqui e agora exigimos à 

empresa uma postura séria e responsável, um verdadeiro parceiro do Diálogo Social e que a 

empresa nos diga realmente o que pretende e quais são os seus objetivos quanto às questões 

que temos formulado e cujas respostas tardam em chegar. 
 

Caso a empresa continue com esta atitude de falta de soluções e respostas positivas para 

aquilo que entendemos ser de plena justiça para os trabalhadores da CTTEXPRESSO, o 

SINDETELCO não vai ficar parado e vai recorrer aos órgãos próprios para que se faça justiça. 
 

Aguardamos que sejam resolvidos um conjunto de situações que se arrastam há imensos 

meses e que trazem aos trabalhadores sérios prejuízos.  

A saber: 

 

 Pagamento de acréscimos aos trabalhadores oriundos do ex-C.O. Carvalhos e ex-

O.P.P. Eng. Ferreira Dias transferidos para o O.P.E. de Perafita; 

 Pagamento de acréscimos aos trabalhadores oriundos dos ex-C.O. Sacavém e Santa 

Iria, bem como os que vieram de Lisboa para o C.O. do MARL; 
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 Já este mês temos o caso do C.O. Prior Velho que tem a situação por resolver quando 

o SINDETELCO alertou para o pagamento dos acréscimos em tempo útil; 
 

 No MARL assistimos à criação de um espaço de trabalho sem o mínimo de condições, 

onde o ruído, a poeira e as correntes de ar, prejudicam claramente quem lá trabalha e 

apenas demonstram a falta de planeamento e cuidado de quem instalou os 

trabalhadores naquele espaço; 

 
 Continuam também os cortes mensais nos prémios a quem faz diariamente um 

esforço para estudar. O SINDETELCO lamenta as penalizações e retiradas de 

retribuições a quem já pouco ganha, apenas e só porque é trabalhador-estudante; 

 
 Temos manifestado à empresa que deve ser harmonizada a carreira de Supervisor, 

tendo em conta que existem nesta altura remunerações diferentes para funções 

iguais;  

 
 A Empresa fez correções que há muito o SINDETELCO reivindicava nas categorias 

profissionais. Mas muitas outras ficaram por corrigir. Continuaremos a exigir que a 

justiça seja feita para aqueles que há muito deveriam ter sido requalificados na sua 

categoria profissional. 
 

Representamos os trabalhadores nossos associados e 

continuaremos a luta pela defesa dos seus direitos. 
 

Exigimos celeridade porque há muito tempo falamos do 

mesmo mas respostas há poucas. 
 

Em relação aos processos ganhos em tribunal, aguardamos a marcação de audiências dos 

processos judiciais para os restantes trabalhadores.   

 

A Empresa teve a possibilidade de resolver esta situação por acordo com o SINDETELCO e os 

trabalhadores mas preferiu seguir pela via litigiosa.   
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